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. Dinis-ao que o imperador enviar-a um

ajudante do campo ao buy dc Tunes,

convidando-o a terminar quanto antes a

inuurreiçiio. O imperador reclama todas

w¡ garantias, as mais prumptna possiveis,

fl a tranquilidade dos t'rancczes, pre-

viniudo o boy de que u sua esquadra do

evoluções não pode prolOngar indolinida-

mente a sua estada no porto dc Tunes,

que aa uccoúsidudes do serviço a t'oc-lulllttlll

e cn¡ principio do agosto para Toldon.

EiPltlllull-IO estes dias que n impera-

dor dos¡ franceus teria uma conferencia

com o rei da Francia, em Badu, para lins

de agosto. Parece porém, segundo boas

informei-ñas, que se a entrevista doa dois

aobcrmms é cousa possivel, não é enmtndo

muito_ prevtwel.

Mais rasos¡ch é o encontro de Napo-

leão com o imperador da Russia. Aqui

compreliende se e adoone-ae até certo pon-

to I¡ situaçao originada pelos aconteci-

mentos ua cõrte de S.- Petersburgo.

ÂÍIC-SUM-Nu .coesão da dieta

gomenicajque -so eti'uctuou no din 28 do

A do, delta¡ Prassia explicações conci-

liadoras, e no tinham por lim tirar á ¡w-

elipaçito de &cmlnhurgo toda a importan-

cia politics e de apresentar a entrada das

tropas pruuialuu¡ como uma simples me-

diets de precaução.

A Sintonia o o llanover apresentou¡

"cousas sob aspecto diverso, e por lim

foram an ¡litferentea reclamações enviadas

às' comulissõca reunidas. Vac

n°800“) correndo perfeitamente,

Foi fala¡ e partida do duque de Au-

gustemburgo. O duque não saíu de Kiel

e continua alii residindo muito tranquila-

utente.

Alprolúbiçlo da «Gazeta do Allianz¡-

gm da Nord!, que ao publica no Hanno-

ver, fee certa sensação, porque se via

nesta providencia o preludio dos rigores

que iriam sofrer outros orgãos da impren- _

se sitema.

Dizia-so quo seria ordenada a sus-

asilo ¡le uma folha notavel que se pa-

.lies na Baviera. Não ha porém funda-

mento para o bosta.

 

“Im. - 'As noticias do Garibaldi

did beu¡ tristes, n heroe italiano véme em

tel estado que foi aecenario levarem-no

ara_ bordodo eZouavo de Palestra», que

o¡ o barco que o concluiu¡ para Ca-

prertt. ' ' '

Attsibue-se s exacerbação dos seus

padecimeutos ao uso da¡ banhos de Ischia,

cuja acção é demasiada para elle, ainim

como tambem á iuauaicianoia dos medicos

¡Mit-nos, que tão pouco entendidos se ¡nos-

lrlrau¡ já por' occasilio da ferida do gene-

;st em *Aspromontm

a '._llllBSÍm-O governo russo expli-

me quase foram os motivos que provoca-

;em a extinção do convento de Lund, no

da Kenia, e a prisão de todos os '

“Mobilile que d'cllo fatima parte.

pula este : '

a mas õOOzOOO volunturms, por espaço de

' um nuno.

dos (le rovolurionu¡ios.

Este frade, após uma ferida que teve

nhnna csraramuçn, dosapparereu. Agora

Í'oi encontrado oeculto nos subterraneos

do conw-.nto ; ¡'›¡'c¡nlu~ran¡›no e lcvurun-nn

a intel'roualoriOR. Ten¡ confessado todo o

seu procedimento, sem se fazer regar.

listados Unidos. - Washington

não foi tomada, nem esta em risco dc o

scr.

Após o combate junto a Stcvom, ou

rebeldes retiraram-so pelo l'otainac. Parc-

ce que deseinm chcgar a liichniond pelo

caminho mais curto.

O producto total da razzin, verda-

deiro tim da expedição, avaliam en¡

2:000 Cabeças de gado, 6:000 cuvullos o

uma consider-aval quantidade de grãos e

de provimentos.

O corpo do general A. P. Hill não

poema¡ ao outro lado do Potomac, e nunca

deixou o exercito de Lcc.

Os gt'ncracs Tyler e Franklin, que

haviam caido cm poder dos conlialerados,

“ conseguiam¡ escapar-so ; estão agora em

l Baltimore.

Varias correspondencias do New-

York põem em duvida a noticia que cir-

' culo¡¡,r¡-lativamente a propostas indireetas,

projectadas pelo governo do \Vauhington

a tavor da cessação dm hestilidadcs.

Os fuderacs foram rcpellidos da fron-

te de Clial'lrstoul.

O presidente Linrolu chamou :is ur-

Sherman passou o rio de Chattaochia.

Os eonfedcrados retiram-se para Atlan-

' ta.

O general conl'mlerado Forrest, ti

frente de 10:000 homens, puzcrasc eu¡

marcha para cortar as communicações de

Sherman. No dia 16 estara em llunste-

villo.

De Louisville dizem que um corpo

consideravel de cenfcdcrudos invadira o

Kentucky, e que avançava para o norte.

Faziam-se preparativos para a defezu de

. Louisville.

Muitos dos steamers federaes que lo-

' ram enviados para perseguirem o Florida,

Voltarmn sem haverem conseguido cousa

alguma na sua busca.

Falla-se de novas dessidencias no

gabinete. Crê ao que o ministro da guerra,

81'. Stanton, dará_ a sua demissão.

Os periodicos de Atlanta consideram

esta praça como eu¡ perigo inuniuentc.

 

Inglaterra. - O «Morning-Post»

diz que a Prunsia quer anncxar-se os du-

i cados do Schlcswig e Holestein, ou o de

Oldemburgo, e indcmuisar a França ec.

deudelhe a Saxo-Luiz.

 

Peña-No Perú continuam os pre-

paratiVos de defezu, achando-se quasi tor-

miuado o armamento da marinha. O con-

orcupaçiio das ilhas de Chincha pela es-

quadra l¡e:~'punh0la.
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Avelro, 6 de Agosto

E' geral o descontentamento e grun- i

de :l indispoaição contra a camara muni-

rípal por huvcr denprcsado a reedilieaçao

dos qnartcis e frustrado o mais dourado

sonho dos aveironses -a premuncnriu dc

um corpo de tropa nesta cidade.

Esso grande benelicio para AVciro, a

que todos os seus habitantes alumiavan¡

ha muito, havia-se tornado ¡lifiicil de con-

seguir quando o exercito diminuiu progres-

sivamente; hoje porém que esta circum-

stancia se não dáva, elle veiu bater :is

portas da cidade pelo unico esforço do Rr. '

Mendes Leite e l'oi a cznuara que lh'as

serrou l

A camara de Aveiro ni'io respondeu

ao oilm'm-imento do ministro da guerra e

este fêl-o a camara da Villa da Feira que

o recebeu de braço:: abertos. O que não

serviu para Aveiro foi optimo para a Vil-

la da Feira! Os obstacnlos que aqui so

julgarnm iusupuravcis não anmdronturum

a cola!

Diga a camara que desprena os inte-

resses dos seua munícipes que nem ainda

com tanto cyniumo alivia u responsabili-

dade que lhe cabo em não qromover, a

todo o transe, a l'eedilicaçilo dos qnartcis.

E' l'orçu udmittir que a camara não ('0- '

nheceu o alcance do bonelieio, o que esta- 1

mm dispostos a acreditar porque os eo- '

nhecemos, ou que foi indil'l'erente a elle

como o é a tudo o que não seja pequeno

como ella. t

A eutada d'un¡ corpo aqui augmcnta- i

vn o consummo e com elle as rendas

¡nunieipaes. Qualquer despeza na reedili~

cação do quartel seria sobejamente com-

pensada ('.oln o augmento da receita ¡nu-

nicipal. Isto é obvio-é para todas, mc- i

nes para a camara que se o comprehen- t

desse não faria o que fez. Se é_ tão egoís-

ta que lho não importa dos outros deveria

ter ao menos olhado para si l

E' dura n posição dos povos do Avei-

ro ao verem frustrar o seu mais vehemen-

to desejo-Somali¡ porém que é a junta

Consequencia de haverem centiado os seus

destinados a homens que ataviados á pres-

sa deixam a cada passo ver o acanhamen-

to da sua intelligencia e o arevesado dos

seus instinctos.

O imbecil que ari-encaram d'entro'

os insignilicantes volta agora contra ellos,

a vida que lhe inocularam l O castigo é

justo luas deve durar pouco.

_w_

A camara municipal d'csta cidade

commetteu uma arbitrariedade, praticou

um acto do mais revoltunto compudrio

Sainouqucira. A toleinn¡ ultrapassa os l¡-

' mitos ! A lcriandudo dciino u actual vc-

reação.

A camara recebo uma denuncia e

uprehende 0 gado. As denuncias são na

posturas por que ella se dirijo. A camara

impõem a pena e depois é que avm'iguu

se a lei lh'o permcttia fazer ! Nunca se

viu doscoco igual.

Tal causa, tal defensor! Custa-lhe u

convencer-nc da ligura que representa mas

a occasiiio hadc chegar.

No entanto mostro com as posturas

na niño que podia apprchcndcr ou gadm,

receber aa nmltua c depois reutitnil as.

Em quanto o não lizer havemos continuar

a dizer que a camara connnetteu nun¡ ar-

bitrariedade, praticou um compradio.

_0003000_

Publica-ae ahi um papel chamado

Campeão das Províncias, que trampondo

ha 'muito as raias da deeencia e da di-

a guidade caminha (lenent'rendamentc'pelo

abrolhoso campo da mentira, da calumnia

o da injurin, embora o dospeduçar d'essu

tunica de Neuso que lhe pondo dos hom-

bros lho patcnteic as ennanguontadus car-

non, embora o macnrado e deturpado sem-

blante pelo reñexo das paixões ruins soja

o mais rcpugnante espectaculo da ilupuÁ

deneia d'un¡ articulista obcecado.

Desde o momento em que os seus

dignos alliadon diAgueda largaram, por

virtude d'um esforço nobre e d'un¡ grito

unizono e unanimo de liberdade e indo-

pendencio, as redeas d'um aviltante po-

der que por tanto tempo nos eaiaagou;

desde o momento em que os famintos abu-

tres. deixaram de pairar por sobre a re-

dacção do Campeão das Províncias, aon-

de em amiga paternidade dividiam a pre-

za como lobos esfomeados, aquelle jornal

modêllo, debatendo-sc no estoreer de hy-

drophobica raiva. jurou guerra de extor-

minio e morte, guerra parva, desprezível

o ridicula, que só mctto noio e que faria

rir se não fõra tão demmiadamcnte infa-

i me. 'Não ha n'este concelho caracter n0-

x bre que não tenln¡ sido insultado pelo fa-

moso Campeão; não ha acção por mais

innocentc ajusta que ella seia, que do_

hrando-se e torcendo-se segundo o capri-

cho d'un¡ sophista saloio, não seja origem

de seres censuras e grosseiros aggressõeu.

Ao passo, que as nuas esperanças¡ e aspi-

rações se vão osvaindo e emurchecendo, o

desespero recrudesee em sua alma,cheguu-

do a tocar o zenith do desafôro.

Veja se o artigo principal do Cam-

peão de 23 do corrente c oa dous seguin-

tea numeros e note-se, á vista do docu-

mento que se segue, como a reputação e

a honra dos membros da camara munici-

pal e administrador d'este conceiho, todos

caracteres aliás reapeitahilissimos. são ahi

atraz e culumnioaamente trocidudos.

Deu origem no famoso Iibello difama-

torio do Campeão duo Províncias a arre-

mataç'ào do imposto indirecto sobre o vi-

nho do consummo d'este concelho, que a

camara fez ao dia 14 do corrente.



 

Desejaramoa niio ser prolixos para

nao* abusar (la benevolente voatade com

W“WWW'W . .

acreditado jornal na (lelcza da innocencia

e da virtude ,

ser mais 6x51; _ü _ __ t

periodos da mamãe¡ aliando _ço _

tando-os com” p 'qúe 30'16"“ dogiiiieiito

norditinte, toh'th míisfpulpitimte .a ?galos

miáañrevoltantü dessas aquelles cavalhei-

.tesao victiiiiüg; Ti( . . Emas, diz-wo'artien-

  

'do (Campeões, não podemos deixar

'de'insistir em dois pontos essenciaea, e

primeiro é o acto despotico da camara quo

svroriíous'aperier ú“ lei; 'pondo 'de 'parte

o conselho municipal e o conselho de (lis-

tricto, ao elevar o real do vinho, e pol-o

em praça sem prévia au'ctoi'isação do tri-

bunal :ulmiuistrativo do districto; o segun-

do a altitude imponent do administrador

que obrigou o presidente da camara a

sanccionar o grande cacandalo em detri-

mento dos interesses do municipio».

Leia-se agora o artigo oitavo do do-

cumento junto, e o publico licará conven-

cido de que a camara obrou segundo a

pratica seguida pelas camaras anteriores.

Em 1853 e l862, os srs. José Ribeiro

de Sousa Figueiredo e Antonio Luiz Men-

des Pires, na qualidade (lu presidentes das

camaras mandaram proceder a arremata-

ções e nmis actos segundo o orçamento

elaborado, independente da approvação do

cousellio de districto; a camara actual

obrou segundo as praticas e os exemplos

daquelles senhores; mas elle eram crea-

turas do sr. João Ribeiro , e o que para

uns rendia as graças e as lôas do «Cam-

peão», é para a camara actual motivo de

injustas aggressõesl !

Deploravel _contradicçíim

O sr. administrador do concelho não

impoz a sua vontade ao sr. presidente da

camara, nem ainda' ao maisinlimode seus

administrados; o sr. visconde da Borralha

(Gonçalo) pela sua. posições elevação de

caracter não subscreveu a exigencias des-

arraz'oadas de ninguem: afi'roiitas desta

Orden¡ recochetam para se virem estampar

na fronte do insolente que a'joga.

O sr. administrador advertiu urbana-

mcnte os srs. Freitas e. Cura do respeito

devido ao logar, e das suas inconvenientes

altercações (art. 5."” do alludido documen.

to),'mas o_ «Campeão» sempre pror'npto em

torcer a verdade, traduz isto por um acto

de violência sobre o sr. presidente da ca-

mara!! ,'Ê *-

c'De ois, cóntinúa o cCampeãos, co-

mo tivesse (a camara) que recom'pensar Os

serviços prestados pelo regedor da fregue-

zia da“vi a, 'que foi_ um benemerito galo-

pim'éleitoriil, entregou-lhe por um acto

de revoltaaté compadrio por 457205500 rs.

a renda do vinho, quando havia quem

por ella tivesseotferecido 5:0005000 rs. ls

"Eni o" numero seguinte, de 27, diz

mais'o ¡Campellos : «E deste modo rece-

bed o' ¡ll-'estante ree'ebedor (Jacinto José

dos Santos Paiva) a 'uanti'a' (1627995500

rs; de mito beijado, julgando“ assim 'bem

recompensado das fadigas que teve por

occasiao das ultimas eleições inunicipaes,

bem' eomo das que porventura ha de ter

nas ,proximas eleições l s

Denionstramos toda. a negrnra de uma

tal infamia.

A renda de que se trata andou em

praça nos dias trinta de junho, sete e qua-

torze' do corrente, e neste ultimo dia an-

dou por espaço de quatro horas ; Jeito

Ferreira é"Manuel Cura ahi estiveram co-

mo licitantesá ditarsnda por todo aquel-

le tempo, e 'oferecendo varios lanços ; o

pemiltimo foi oñ'erecido por elles ; a ca-

mara tendo obtido um preço superior. a

2675500 rs. ,o maior a que esta renda tem

chegado, mandou ao pregoeiro que afron-

tass'e ; entre, esta determinação a que fo-

ran'i'- 'sempre presentes _es_ ditos licitantes,

e a entrega do ramo, mediou ainda mais

de nieiaihora, e 'com tudo os srs. 'Cura

e Almeida que estavam insimmdos pe-

lo seu so'eio 'João .Ribeiro, querendo como

alles' dizemdar pela renda 5:0005000 rs.

deixaram correr tudo, daixaram entregar

a renda, e só depois da entreg'a,e bem cer-.

tos de que a cantora não podia retroeeder

principiméamía pantemima .da. oñ'erta dos

5:0005900 rs. tiio ridicula de si como é

ridiculo o' seu auetor, a lim de 'dar parte

ao. nmluli'conts articulista do cCampeã'os,

ue¡o_rgito fiel dasconcepções do seu alia-

do de Aguada, não' tr'epida em dirigir o

 

'das,\_:wr;_é-'_MÍ1W

opiiui'iiii'a.. asfiifal' ane_ a

ii" -:

insulto a trai-ez mesmo_ do: _todosos deve-

res. _ - -

“M mesmas, :em 'vii-tiraram' Mínimos

que oa povoa nella depositam e pelo cre-

?an se adquire qusmdotúrtesm &mai-
_qr

destinação' publiga se acham bombando "'ii-

vada prohi'dndé, tendo satisfeito a tons

asfàoleñmithi'ãesi ue a lci i'eootniaeiida, ob-

teve_ pelas renda quantiassuperiores _a to_

da a expectativa; apesar mesmo da deca-

dencimlecondições de Aguedaseom 'o des-

vio do san Commercio pela estrada de fer-

ro, e' com tudo a camara, na opiniao_ do

articulista do «Campeão» obrou com com-

padrio o patronalo l l l Jacinto José dos

Santos Paivaque tem sido arrematante des-

ta renda desde 1855 até hoje com interru-

pção a penas de seis mezes,e que recebera

de mão beijado, como indi-.mninação (los

seus serviçoscloitoraes prestados epor pres-

tar,a quantia de 2795500 reis,ni'u› obstan-

te para ficar com a administração desta

renda teve de dar mais 2615500 réis ao-

bre o preço m'ais subido em outros annos.

Senhores do «Campeão» as auctorida-

des actualmente estabelecidas em Agueda

não fazem favores com sacrifício da lei, da

honra e do dever; Jacinto José Paiva,

regcdor de Aguada, homem de incontestu-

vel honrach não solicita favores que des-

honram a quem os pede e a quem os faz :

o tempo dessas veniagas e dclapidaçõcs

já. lá Vac felizmente. O sr. Paiva não quer

nem V precisa de indenmiaaçõça_pelo seus

serviços: trabalhou e trabalhará ajudando

e auxiliando os esforços de todos os ho-

mens honestos deste concelho na Consoli-

dação da regeneração delle, para que os

hOrrores d'outr'ora que ahi tl'anapimm

n'essas acariações infamcsrniio mais o

avassalem.

O «Campeões tem saudades do tem-

po dourado que já lá vao; olhou para o

concelho d'Agueda e viu com dôr fecha-

das as portas, e vedada a entrada na sua.

terra da premisiião a onde teucionava t'a-

zer uma segunda visita; protestou destruir

todos cs obstaculos, e impertigaiulo-se na

illusoria altura da sua importancia balofa,

estendeu a iniio sobre o mundo na attitude

d'un¡ catño de tarpeira, ordenando-lhe

que parasse, e o mundo ou não viu o

palenna, ou concedeu-lhe por comiscra-

ção um sorriso de despreso, e passou

avante. -

:Joaquim de Mello Pinto Leitão, escrivão

da camara municipal deste concelho

d'Agneda por S. M. E. El-Rei que

Deus guarde.

 

Certifico e dou fé, que vendo os livros

das arrematações e sessões, e tudo o mais

tendente ao que se pede neste requerimen-

to-certilico 1.“ que os reaes do vinho des-

te conecllio andaram em praça nos dias

30 de junho , 7 e 14'do corrente mcz de

julhoj- Segundo. Que andou em praça

desde as' 10 horas até ás 2 da tarde, re-

cebendo-se todos os lanços que se olfcre-

cialn. - Terceiro. Que João Ferreira de

Almeida e Freitas, e Manuel Dias Cura

de Resende, desta villa, estiveram na

praça como licitantes a esta renda e á da

sardinha, oli'erend'o varios lanços, sendo

o penultimo á renda dos reaes oñ'ereeido

pelos mesmos. _- Quarto. Que quando a

camara mandou añ'rontar a. renda dos

reaes, e no acto da entrega. della pelo of-

licial de porteiro, estavam ás jancllas das

casas da camara.os reieridos João Ferrei-

ra. d'Almeida e Freitas, e Manuel Dias

Cura de Rezende. - Quinto. Que só de-

pois de entregue o ramo ao arrematante

Jacinto José dos Santos Paiva, é que os

referidos licitantes appareceram ii porta do

salão das sessões da camara, dizendo, que

a renda chegava a 5:0005000 rs. e que

se não tinha ati'rontado trez vezes: ao que

alguem lhe respOndeu que era menos ver-

dade o que elles diziam, por que ha mais

de meia hora das jauellas da sala das ses-

sões da camara se dizia ao porteiro, que

ali'rontasse, e ni'io havendo 'quem mais

desse, entregasse, e estando n'esta alterca-

ção appáreceu o administmdor do conce-

lho, e os advertiu urbanamonte, que ali

não era. logar .para. taes altercações e que

deviam respeitar o logar, por que os cinco

contos de réis que ellos od'ereciam era na

'

praça, e não ali' que deveriam ter sido L

oderecidos. - Sexto. ' Que Jacintho José da raza, as linhas em que entrarem alga-

dos 'Santos Paiva tem' sido arrematante i rismos.

dos 'veses do vinho applicados para as des-

pesasdohnmieipio, d'esdc 5 de novem-

bro de 1855, até ao presente, com a inter-

Fifp'çiforóinente do' tempo que decorreu

do 1.° dc _janeiro de 1857, até 30 de

junho'do mesmo anne, sendo presidentes_

(llt-Brpvllmm'ns nos_ differentes -annos Joá

Bruúo de_ (Libedorlusé Henriques Ferrei-

ra, José 'Corrêa (le Miranda, Joaquim

Pedro Alvares 'de Mello, José Ribeiro de

Souza e Figueiredo, @Antonio Luiz Meu-

des Pires.-Sotim(›. Que o maior preço a

que os 8 reaes tem subido foi a 4:45:35

réis, no anno cecnomico de 1862, e que

no actual foi arrematado por 427205500

réis. -- Oitavo. Que a pratica seguida

pelas camaras é mandar proceder ás ar-

reniatações antes de ser o orçamento appro-

vado pelo conselho de districticto, quando

este não estava approvado até lins de ju-

nho, Como aconteceu nos aunos comuna¡-

co de 1853 a 1854, e no anno economico

de 1862 a 1863, pl'caidindo em 1853

José Ribeiro de Souza Figueiredo , e

em 1862 o doutor Antonio Luiz Mendes

Pires, e que uma das condições expressas

no auto de arrematuçao celebrado no dia

14 do corrente mcz de julho, é que a exe-

cução da ari-emulação só terá logar depois

d'approvado dolinitivamente 0 orçamento.

- Agua-da, em 30 de julho de 1864. --

Eu Joaquim de Mello Pinto Leitão, escri-

vão o subscrevi e assiguei.

J. de Mello Pinto Leitão»

___m__

PARTE 0FF|C|AL

Minlsterlo dos negoelos eccle-

siastlcos e de justiça

Direcção geral dos negocios de justiça

2.“ Repartição

TABELLA DOS EMOLUMENTOS E

SALARIOS JUDICIAES

(Continuada do mmer antecedente.)

37. Guia ou bilhete para deposi-

to ou pagamouto- 50 rs.

E levando descripção de objectos-a

raza sómente.

38. Cada rubrica, que a requeri-

mento de parte, e por despacho dc juiz,

houverem de fazer em quaesquer docu-

mentos, livros ou autos-10 rs.

39. Averbação de cada. acçi'lo de

banco ou “companhia, letras de cambio e

da terra, e de outros titulos, quando te-

uha logar em juizo-180 réis.

40. Concerto ou conferencia de qual-

quer traslado ou certidão até vinte folhas

dc escripta: levará cada escrivão de cada

uma folha-10 rs.

D'ahi para cima, qualquer que seja o

numero de folhas, por cada uma -- 5

réis.

41. Busca do processos lindos, ou

parados no cartorio, e quando se encon-

tre o processo buscado :

De um até tres rumos-200 rs.

Diahi para cima até dez annos mais,

sem poderem accumular o salario anterior

-400 rs. i

Por cada anno mais, além dos ditos

dez-50 rs.

Eni todos os casos apontando se-lhes

o anne, levarão sómente-150 rs.

E não apparecendo o objecto busca-

do, metade do respectivo salario.

42. A raza contar-sc-ha sómente

nas sentenças, mandados de solvendo, cer-

tidões, traslados, deprecadas. precatorios,

instrumentos e n'aquellea actos em que

é expressamente concedida n'estas tahellas,

e em nenhuns outros de qualquer nature-

za que sejam ; sendo de cada lauda com

vinte e cinco regras, e cada regra com

trinta letras, a saber : .

Certidões narrativas-_150 rs.

Na descripção e partilha nos inventa-

rics-8O rs.

Traslado-40 rs.

Em tudo maia-60 rs.

Nas certidões e traslados de que trata

o artigo 32 da lei de 16 dejunho de 1855,

considerar-se-hão completas para o eii'eito

48. Todo e qualquer acto de servi-

ço além dos já. mencionados, _aqui or

necesSidade do mesmo acto ou ia' red¡ eri-

inento da partepm~ i '

da audiencia ou da casa do juiz:

Dont-ro, villa - 600

réis. . ' '7x14 I ;Às-'JC

' . óra da cimofñü f

callinlio seéinnhiá diiígn' ' .

44. camisa' dos¡ cus em que se

manda regulatoíeu'- _ 'i, contar-sa-

ha por meia login-"dem“. ' lta a - 300

réis.

Reputn-se para este cli'cito, meia le-

gua a longitude de uma lcgua, meia de

ida, e outra moia'd'c vol't'aí '

45. Pelo auto dc CtUIFGl'CnClJI,_n que

se proceder com m herdeiros 61|_jiitei'essii.

do* nos inventarios entre _maiores do que

l'alla o § 1 do artigo 299 da novissimu

reforma-300 ¡'a. _

46. Anta de redacção do mappa da

partilha n'estes_ iiiv9,iini_iiips,_ com, _esporti-

tlores, a rir/.a. '

47. Nas causas de qualquer natu-

reza, incluidas as de execução, cuio valor

não, exceder a alçada. dos juizes ordina-

rio-I, os escrivães dos ¡uiaesuilov direito

venceriio sómente metade dos salarios ta-

xadoa n'esto artigo. › w. w

48. As disposições d'nate artigo silo

applicaveis aos escrivães da praça do¡

leilões de Lisbon e Porto, "OH actos de sua

importam-ia, e ni'lo levarão caminho pelo¡

tnl'lllos e “Clos pl'MtlcadOW'Ha 0mm dll raspa'

ctivo presidente ou na praça, e' nada se

eontará pelas certidões dos progõoa , e da

atiixação dos oditaes se deve passar uma

só' Certidão pelo porteiro eprogoeiro como

é ordenado no § 2 do artigo 601 da- 'refor-

ma. judicial.

acrescerá o

   

Precesso orphanologico

Art. 46. Levar-?io de salarios:

l. Auto de noticia ou autuação-80

rs.

_ 2. Auto de juramento para inventa-

rio :

Na causa

juiz-160 rs.

Em Outro qualquer logar, dando-se o

caso do n.” 9 do artigo 23. -

Dentro da cidade ou villa-500 rs.

Fóra da cidade ou villa acrescer# o

caminho, que será. por cada meia legua,

da audiencia ou na do

do artigo antecedente-«250; v< '- ' -

3. Descripçito de bens feita na casa

do juiz, nada audiencia, ou-no eartorio,

á raza. ' '-

Em outra qualquer parte, procedendo

despacho do juiz, que assim o ordene,

acrescerá o caniinlio,'que será por 1dia :

Dentro da cidade ou- villa -- 500

réis.

Fóra por cada meia legua, ida e volta

-260 rs.

dos bons do esiaal inventar-indo nilo exce-

der 1:0005000 réis, o dito caminho será

por uma só vez contado, ainda que a dis-

cripçâo não termino em um só dia, e nos

de valor excedente áquella quantia, pode-

rá contar-ae até duas vezes, tendo-se

pção nao ue termine em dois dias.

l'ola avaliação, ainda que nilo seja

feita no mesmoacto da descripçlio, não

tenham assistido n ella.

õ. Intimações aos eo herdeiros, ¡n-

ventariantcs, tutores curadores, a uma

pessoa, incluindo a certidão a contra t'é-I

120 rs. 'a ' -

Quando as intimações das. possonsl

mencionadas n'cste numero ñireui' ara o l

mesmo, arto, passar-Me-ha para italia um i

só mandado.

Qmarido e mulher contain-se como

uma só pessoa, lilhos que estiverem debai

¡un-40 rs. _ o

Se a pessoa, que promover os termos_

do inventario ou aquella, que for interes-

sada em qualquer acto, para que tenha

de se fazer alguma das intimações indios-w

das neste nmnero, se offereeer a apresen-

intimadas, e d'iaso assigluu' declaração,

todavia se farão depois', se o acto se alto:

tiver verilicado. ' ' '

de familia for adiada, por não poder cels-

ida e volta contada nos termos do n.° 44 o

4. Nos ínventarios, em' que o valor .

vencido e não mais, ainda que a deseri- _

veuccrão salario algum, tenham ou não , '

rl

xo da tutela ou do patrio poder por_ Cada

tar todas as pessoas que deveriam de ser¡ "

não se procederá. ás iiitiiniições,1M-i¡iiass i

. Quando qualquer reunião do conselho i.

 

   

   
  
  

   

   

  

 

    

   

     

   

 

  
  

  

    

  

  
  

  

  

  

  

   

 

  

 

   

  

  
  

   

  

 

   

    

   



  

mami/'tiver sido marcado, ou tiver do

:som-"serem aontro dia, hora ou logar por

não ter podido' altimar-se, se o lllu, hora

cartogan pal'artque'í'ffor !adiada on em que

tiver- de 'repetitáseliicar'_àlesde logo desi-

gnsdo, 'não venceer salario algum pela

intimação' ás Meninas: presentes :para como

recereml'nosse dia, hora e~ logar desde

' egeassignado-.r z r H

'6. - Auto documento de fanuha, alem

dureza, metade do que levariam os jui-

BOI.

   

      

   

   

              

  

  

  

   

    

     

  

  

  
  

  

  

   

 

  

  

  

   

  

 

  

 

   

  
  

   

   

      
   

  

 

era o

ue se

tar-se-

_300

ia le-

ia de 7. i Termo de tutela, ou sub tutela,

l aê“aceitaçño ou abstenção dc herança, li-

citação, iiança, responsabilidmle, ou outros

qnaesquer, -que se mamlem, tomar nos

autos-*80 rs.

8._ 'Auto de arrendamento ou ar-

rematação de bens de raiz embarcações,

Menções, ou quesqucr bens ou

estabelecimentos ;em globo, ii. custa do ar-

rematante :

ta que

n'essa-

O que

[senna

›pa da

puti-

    

  

   

  

  

natu- . j_ 'Na casa _da audiencia ou na do juiz,

valor ou, naquella em que se costumarcm fazer

'dim'- nsiiarrematações, metade do que pertencer

[ireito iio'inaisbio juiz. ^

03 m" "a .Em'ioutra qualquer parte acresoerao

' alminlut, que sera pago por quam promo-

go são ya“,loua-.Qlltrál' em regra de custas, e

;a dos gm xspgá contado nos termos do n.° à de

:le 3"" este artigo. , _

' PBIO'l 9. A'llhbedas 'de seniorentemmovms,

”WP” ri)- H e " ' a, fazendas, generais e Outros

da SB qm; hjectos"(nñ0 sendo _bens dc

, e da ' e on, rrendamentos destes, ou direitos

l' «me &Windüedhain 'de vender-se sopa»

' como op em lotcS, na casa da audi-

Tófm'- . i , 'ou na“'do juiz, ou na em que se

#eliminar as arrematações :

i " 'Be' caido termo de arremataçño 1 e

Ineio por cento; tt ' casta' do .arrematante,

na conformidade do n.° 25 do art. 22.

: Niño oii-tra qualquer parte ncrrscerá 0

0-*80 caminho, sem que possa accumular-se com

' odio' manero antecedente.

venta- o salario de 1 e meio por cento

marcado “neste numero não pôde accnmu-

na (10 lan-eeflç'hmrcado no numero antecedente

ozoripto _se for devido pelo _ari-andamento,

0-80 0 brrmiiatação de beiie de raiz, ou (lll'el-

- ' toe' e que no mesmo tempo se li-

)0 !'84 i zçñ_ ' .-“4 '

terá 0 ' 'A 10. _lühtoin'die praça, não havendo

leguu. ' arrematante, além do caminho, quando se

n-° 44 . dever, n.“ .8 e 94153) rs.

" .7 Q a 'io marcar o' neste manero,

no““ l lgbbilsvélice, quando iienhiins_ dos

rtorio, bw“, _ ' los-fa' 'pi-egito, tiverem sido

' " ' arrófñat'a¡ listporqne, havendo arremataçito

:donde dwm'àllgs, pelaqual lhes pertenca o

rdene, ' i'o'mareado em algum dos dois nume-

lia: Í meter, nada mais recebch

.4. 600 patos ;olimpiclom

' 1 .' 5 'Witçño do mappa da parti-

!VOIÍD Wliçito dos montes, além da

' ' 1 @frigtgefdoíqhe pertencer ao juiz por

i "l" suavemente.: ;- z

ez“. i @iu ,lviqiãl !hajam sub-divisões na

oi ”rá 7 nulla: 350589 contará por isso novo sa-

“ dm' ; 'l Tuedunníedo que tica taxado, além

e "o" dm":- " _nem al uma dasadrlições sobre-

.PMk' &poder-á acoãmular-se a outra.

[dor-ae #1' “Psi. 'emenda do erro da partilha,

hear¡- qualsdo-oete for composto nos termos da

. _ ordenado, *l'lvro 4, titulo 96, § 18, leva-

' “N- oamt rm. r
nño r if'- i ' › ' _

'n ...ao 'tuga-*- Alvará de 'supplem'ento de ida.

60,”" e'ema'ncipaçiio, ou'de licença para

o., in. l'ñ.

r uma _13. Em todosnos mais actos e ter-

¡ fé... mos, aqui egiqpitimulosfene tenham

logar no prmkñrlervgioo, são ap-

.essons pliomeie @srtaxas de artigo antecedente.

›o ° ' i " montreapaeimwé que

'assum V. v m t Jose_ o'contados nos termos

_ no EMS"“ este artigo'. '_

como . 14. ?Nas arrecadaçôes 'que se lize-

delm¡ :armamentos applicàçño ü'ett'e ar-

. em a , . V e
V. - .3015: -Or salariosmamadoa “leste ar-

termoq * ' ticallrreiluziiiim 'a' metade nos inven-

ntei'eeg ' _' 'doôOãQOO a 12050005r§isj n'os ter-

telith i 'do artigo 23 .n.° 20,'que”se o'bá mir!

indicia, ' a _ V 'W916 aos salarios dos'esciiiv s, em

mami; y __ que lhes for applieavel.

de sei" importancia (los salarios

WMM, neste artigo, vencidos em qual-

ãlunes "qd. “il“&kitario exceder a _õ por cento do

!0 não r.:-.. ' ›í¡:;.._ desse inventario, serão redu-

. ”lí-v* :quantia de õ por cento,l _ sem di-

'mllw é' $157¡ .i '5, 'devendo o escrivão repor o

l' “1°“ um no' posso ter id. recebido, sem

Lumi-:eean dia, hora ou logar que para a que por isso deixe de nltimar-se o inven-

tario e partilha.

No processa Crime

Artigo 47 - Lerarño de salario:

l. Auto do noticia de perpetraçño de

algum delicto, alem da raza _150 réis.

2. Auto de corpo de delito, alem

da raza : '

Na cosa da audiencia ou na dojuiz

- 200 réis.

(Contínua.)

Direcção geral dos negocios ecclesiosticos

 

c.

1.a chartiçuo

Em virtude do resolução superior se

declara aberto cont-urso, na conformidade

do artigo 13 do decreto de 2 de janeiro

de 1862 (publicado no (Diario (le Lisboa»

n.° 4 (lo dito anne), para provimento (las

igrejas parochiaes constantes da relação

seguinte :

Arcos (S. Jorge), no concalho dos

Arcos, arcebispado de Braga.

Campo Martinho), no concalho de

Santo 'l'hyrso, arcebispsulo de Braga.

Cloe de Couce (Noesa Senhora da

Consolação), eum-olho de Figueiró dos Vi-

nhos, no l›iapiul0 de Coimbra.

Pasw (Santa Maria), no concelho de

Sabrosa, do arcebispado de Braga.

Podeutes (Nossa Senhora da Puriiica- 5

ção), no concelho de Penella, do bispado

do Coimbra.

Souzel (Noam Senhora da Graça), no

concelho (le Sonzel, do arcebispado de

l'lvora.

Santarem (Nossa Senhora de Marvil-

la), no concelho dc Santarem, no patriar-

chado.

Santa Cruz da Trapa (S. Mamede),

no concelho (lc S. l'elll'o do Slll, (lo his-

pado de Vizen.

Os presbyterosi que pretenderem ser |

apresentados em qualquer das referidas

igrejas parochiaes farão subir por esta

secretaria d'cstado os seus requerimentos, 4

documentados em conformidade com o j

que se determina no artigo 15.“ do sobre

dito decreto de 2 de janeiro, dentro do

praso de trinta dias, contados da publica-

ç'ào do presente nnnuuuio na folha oñicial

do governo, devendo requerer separada'

mente para cada uma das igrch que pre-

tendercm, e ficando na intelligent-,ia do

que Os requerimentos em que pedirem mais

de uuia igreja só valerño para o concurso

daquella pela qual clarann-.nte mostrarem

preferencia, ou, não a mostrando, para. 0

concurso da primeira que inu-ncionareni.

Na mesma Conformidade se declara

aberto concurso, pelo praso de sessenta

dias, para provinn-nto da igreja parOrhial

de b'. Roque , no concelho e bi<padO do

lt'uuciral, e para o brnvlicio paror-.hial na

collcgiada do Santíssimo Salvador, da ci-

dade da Horta, na ilha do Faial, bispado

de Angra.

Secretaría d'estado dos negateios ec-

closiasticos e de justiça, direcção geral 'dos

negocios ecclesiasticos, em 2 de agosto de

1864. == Luiz de Freitas Branco, director

geral.

'VARIEDADES ›

 

Viagem 'ao polo

Lê-se' no «Jornal de Lisboa): Oca-

pitão'HalI, da' marinha dos 'Estados-Uni-

dos, einprehendeu hn pouco segunda via-i

gem ás regiões polares paraahi resolver

os problemas' que a morte de John Fru-

klin suscitou; Coiiduz apenas desta vez,

dois anuimana, e para transporte um

bnllie'rajviveres, armas, nainiçõ'es, e arti-

gos de treea 'para o eoi'mnercio com as

tribus que habitam as proximidades do

pelo Artico; ' _ '

O seu projecto é viver no melo des;

tas,'tribns ae oil-'os nas suas eXecurç'ões, o

não cedeu não do intento senão quando

tiver encontrado a ave do enigma que

'elle procura; Simpli'tica'ndo, por este modo,

a sua exlietliçíio, o 'capitão Hall augmenta

muito as probabilidades do sucesw; mas

é precizo arrojo pouco connnmn, para se

eventual', sem companheiro europeu, em

regiões tño inhospitns como aquellas onde

se perdeu John Franklin.

Remedio para a doença das vl

nllas

(Idem) Dão noticia á Pati-ie, de um

novo remedio contra a doença das vinhas,

experiencia que teve bens resultados, con-

forme diz o Correspondente:

'Mandei dissolVer, conta elle, meio

kilogramma de an cominnm em lõ litros

d'agua fria; desenterrei o pé da vide em

lõ centimetros de profnmlidiule, e ao anoi-

tecer vanei 'o liquido na cara, tendo o

cuidado de tornar a tapar a. vide, para

que no dia seguinte o calor do sol não

HHCRSEH a superficie. Quinze dias depois,

não só as minhas uvas estavam magnili-

cas, e os cniXos verdes, mas até tinham

engrossado consideravelmente.

.-

Fidelidade lnfalllvel

Dn «Libertú italiana» de Napoch

transcrevemoa a seguinte noticia:

Recebemos (I'Avelsino uma corres-

pondencia em que se referem curiosas cir-

cunstancias acerca de om cão de salteado-

roa, narrados por um delles, hoje preso, da

quadrilha Cresccnzio Manfra.

Os malfeitores, graças'á rigilancia

deste singular mastin, podem sempre dor-

mir socegados sem terem necessidade de

postarem nentinellas', porque o cão rodeia

sempre o logar onde descançaa quadrilha,

e ao menor ruido que possam fazer os que

se approximem, corre silencioaamcnto n

acordar o chefe da quadrilha.

Quando os salteadores querem diri-

gir--se a algum ponto, o cão investiga os

vallados, bate as mattaa, sobe aos sitios

mais elevados, e se vô ao longe gente ar-

mada, a gritos adverte a quadrilha que o

segue.

E' facil de preceber que com tal ata-

laia não será. facil surpreheiuler a quadri-

lha Manfra.

O mesmo salteadm- conta que os la-

drões não site mais do que'cinco, doa quaes

tres estão armados do carabiuas-revolvers,

o outros de espingardas de dois canos'
3

estando todos munidos de punhaes e revol-

vel's.
_

_um_

NOTICIÁRIO

 

Preço dos genes-os. - Regula-

ram polos seguintes preços os gencros

nos differentes mercados do districto, e

nos concelhos abaixo declarados.

AVEIRO

Trigo alqueire, 750 réis. :Milho

450 .-__ Conteio 440 = Cevada 280=Fei-

jito 500=Eava 300v = Batatas 280 = Sal

0_ meio (le razao 2,5400:: Azeite 215000 ==,

Vinho 16440.

AGUEDA

Trigo, alqueire 700 = Milho 500:.:

Centeio 360 = Cevada 240: Feijão 440

:Batatas 200 = Azeite 55200, o almada

:Vinho 1,3100.

ALBERGARIA

Trigo, alqueire 820 :a Milho 530 :i

Centeio 480 = Cevada 360=Feijito 540

:Batatas 300.: Azeite 5,5000, o almude

:Vinho 113400. .

ESTARREJ

Trigo, alqueire 720 :Milho 500 =

Centeio 440 = Cevada 280 ::s Feijão 500

= Batatas 200 :Azeite 5,8800 o almude

= Vinho 15600.

FEIRA

Trigo, alqueire 15000 .== Milho 680

:Centeio 560 = Cevada 280 = Feijão

960 =a Batatas 440 = Azeite ' 5,6200:

Vinho 15800. - _ l

IL'HAVO ,

' Trigo, alqueire 750 == Milho 540 :a

Feijão 560=Batatas 280:=Azeite 25100

:Vinho 15980.

OLIVEIRA D'AZEMEIS i .

Trigo, alqucire 900 =› Milho 680 =

Conteio 550_--Cevada400-.=Feijão 650 =

Bam... 400 = Azeite 55200 = Vinho I

t vestido de chita côr de reza, e vinha cal-

1-&300 A A «

OVAR

Trigo, alqueire 15100=Milho 740

:Centeio 580=Cevada 500=Feijiio 700 1

:Batatas 360=Azeite, o almude 515700

::Vinho 25160.

l

eu, que os nossos visinlios ainda

Camlnho de terra. - Lô se
no «Tribune Populan: São constantes ao
queixas da imprensa local e da do Ports

contra o mau serviço de toda a linha-
comtudo as vozes do público ainda não fi'
zeram echo, nem poderam penetrar os hum~
braes das estações para seus chefes provi-
denciarem a tal respeito; e, se acaso es-
tas queixas lhes têm chegado ao conheci-
mento, fazem ouvidas de marcador, por
que toêm recomendações especiaes de seus
chefes para despresarem os clamores do

pouco sabem respeitar.

No domingo passado, comboyo da
tarde que vinha do Porto, trazia algumas
das luzes das carruagens apagadas, e por

mais que se fizesse ver a um dos empre-

gados a ínconveniencia de tito grande des-

leixo, foi o mesmo que fallar a uma pare-
de ; em Souzellas de novo se advertiu esta

falta, unas de nada valeu, porque esta es-

tação é tão descurada pelo chefe de toda.
a linha, que muitas vezes, segundo no¡

afiirmam, até o proprio chefe d'ali tem
de abonar dinheiro para as despezas, che-
gando ha dias a mandar comprar o azei-

te a ana custa ; d'aqui seguia para Coim-
bra no mesmo estado, e no mesmo estado

partiu para Lisbon. .

Tambem a dois kilometros da esta-

ção desta cidade o oomboyo parou, demo-

rando-se por mais de dez minutos, porque

um dos empregados se apoiou e esteve

ceiando com alguem, não obstante ser een-

surado pelos outros empregados.

Isto assim não póde nem deve con-

tinuar, e ao governo compete mandar in-

quirir dos factos quanto antes, e pôr cô-

bro a tantos abusar', que, a toda a hora e

a todo o instante, ali se estão eommet-

tendo, Com grave prejuízo do público, e

o que mais importe com descredito para

n nação.

Novo horario - (Idem) Consta~

nos que já tornassignada a portaria que de-

signa o novo horario dos caminhos de fer-

ro portugnezes. Parece que são encurta-

das (luas horas em todo o transito de Lis-

boa ao Porto, tanto no comboyo de pas-

sageiros como' no do correio.

Deus queira que esta maior velocida-

de nito seja origem de grandes sinistros ;

o que é muito para recear em vista do
pessimo material e alguns maus emprego-

dos que estao servindo em- toda linha.

Ulll “NL- Cada dia se estão dan-

do casos que provam a falta de policia da

cidade. Aote-hontem deu-se um á porta
do café da :Aguia d'Ouro», como se foz.

se um pinheiral deserto. Se nno foi brin.

cadeira ou proposito, _ingnora-se, porém,

em ambos os. casos é um acto eondemna-

vcl. Não se sabe quem disparou o tiro. A

policia veio, _npedido do sr. Antonio Na-

varro de Andrade, que julgou que o_ tiro

era para elle, porém não pôde ,saber quem

o deu. Mas pessoas que estavam no café,

em outra meza, e não jnlgaram que fosse

para ella. .

_ Ingnora-se como o tiro foi dado, O

que é de suppor é que se a pistola se não

disparou para metter susto, unicamente,

se foi com outro proposito, o motivo é

cmopletamente estranho a coisas da oli-'

tica. (Naciona

Cadaver. _(Idem) Se continua

esta quadra mortuaria teremos em“hreve

extineto o noticiarío para se fazer unica-

mente um necrologio de tarja preta. A

cada passo chega _aos nossos ouvidos o es-

tampido de um tiro, que manda uma al-

ma para o otro mundo,_e um cadavr pa-

ra debaixo do chão. Se não e isto, é um

assassino, um suicidio, om .esqueleto que

se desenterra, coisa que precisa uma cruz

á beira do caminho, e um padre-nosso do

caminhante. As scenas mais tetrioas es-

tüo~se desenrolando aos olhos da humani-

dade. O «notieiuristm pel-tende presente-

mente, acha-se preparado a cada instante

para a oração funebre; traz no cabo da

penna um laço de fumo.

Howtem, foi arremessado pela cor-

rente do Douro, a praia de Miragaya, um

cadaver de mulher, sendo depois rebocado

para a lingoeta dos Banhos, 'onde se lhe

foz o competente auto. -

E' pessoa desconhecida. Trazin- um

çada de botinhas.

N'nm dos bolçostdo Vestido trazia rs. -

340, umas thesonrns, um pente e um ba-

ralho de cartas,



l-lnenomeno. -- Diz o :Jornal de

Lisboa” Uma camponeza dos arredores

de Lutlcr deu recentemente ai luz uma

creança 'que . tem todas as apparencias

de ium macaco, porque o corpo é quim¡

todo coberto de pello negro e crespo, oito

tendo nem o rosto exempto de tão estra-

nha vegetação. .

A infeliz mulher, casada ba. doze an-

nos, não teve ainda, apezar de ser admi-

ravelmente conformado, um só tilho que

não fosse atacado de doenças mais ou me-

nos terríveis.

Sua iilha mais velha, de dez unnos

de idade, é completamente corcunda; o

segundo iilho, de sete nnnos, anda de ras-

to», por ter as pernas horrivclmente alei-

jadas; o terceiro, que tem quasi cinco an-

nos, é surdo-mudo e idiota; linalmente, o

quarto de quatro aunos, é absolutamente

cego.

Qual será a Causa de tão estranho

phenomcno? E' este um ponto que u scien-

cia dove esclarecer.

O pac é um homem perfeitamente

organizado, e que apresenta. todas' as ap-

parencius da mais robusta saude; de sorte

que não se pôde explicar a especie de t'a-

talidade que pesa sobre a sua raça.

Grande crime. -- (Idem)- Deu-se

no dia 3 do corrente á noite na Foz um

crime atraz, que tem all¡ produzido gran-

de sensação, pois não ha noticia de que

nTaqueIIa villa se desse nunca caso seme-

llumtc. a

Conte-se o facto do seguinte modo:

Um frances que chegara. dc Lisboa

foi passar o dia para a Foz.

A' noite foi até Carreiros, e, segundo

se dia, ia em companhia de uma muiher.

Por volta das 10 para as 11 horas,

eppareceu, mal podendo'andar, proximo

á fonte, a pedir socorro a um homem que

all¡ viu. '

O homem foi buscar uma luz, o ven-

do que o frances estava ferido c ensan-

guentado, chamou nina patrulha que o

conduziu á estação da municipal, cujo

commandante mandou logo dar parte ao

regedor e juiz eleito, e chamar um facul-

tativo, que fez ao ferido o primeiro cura-

tivo no pescoço, onde disse quo lho ti-

nham dado um tiro.

Foi depois conduzido ¡funia maca

para o hespital da Miscricordia.

O ferido vinha em mangas de cami-

sa e sem chapéu, e na estaçito, fazendose

entender como pôde, disse que tinha sido

atacado por tres homens, quo lhe rouba-

ram o casaco, o relogio e 200 peças de

ouro de 20 francos cada uma, o o tinham

ferido com um tiro, quando elle tentava

n'esistir. O ferimento é grave.

Segundo as declarações que fi-z, é

pintor, natural de Marselha, o veio de

Lisboa, onde por vezes tinha estado. Cha-

ma-se José Dnlbron, e tem 24 annos de

idade.

A's authoridades cumpre empregar

todos os esforçoe e diligcncins para des-

cobrimento e punição dos malfeitoaes, la-

drões e assassinos.

E' possivel que o infeliz estrangeiro

fosse victima de alguma cilada, e não se

deve por isso poupar meio algum para se

averiguar a verdade.

Posse. - Tomou hontem posse da

egreju de nossa Senhora da Gloria o paro-

eho que se achava nomeado, o sr. dr. Ja-

nen-o.

O novo pastor foi bem recebido pelos

seus fregueses que lhe festejaram a posse

com alguns foguetes. '

Nomeação. - Por decreto de 27

do me¡ passado foi nomeado professor de

fraucez e ingles no lyccn nacional de

Bragança o nosso amigo e collega o sr.

dr. Mandei da Rocha Salgueiro.

Os conhecimentos, que o nosso ami-

go tem adquirido em todas as disciplinas

dos lyceus, \tornam-n'o apto para bem des-

empenhar o magisterio; e com a applica-

çño, que tem mostrado, estamos certos que

lia de ser devidamente apreciado em Bra-

gança.

Damos os parabens ao nosso oollega

e amigo pelo bom exito ds sua pertenção,

e aos'habi'tantes da cidade e districto de

Bragança pela acquisição que acabam de

fazer.

FCS“Í'ICIRÍIB. -- Hade ter logar ¡i-

manhã a festa de nossa Senhora da Graça

na sua capella cm Eixo.

 

  

   

  

 

  

Ha missa' cantada e sei-niño de ma-

nbii, c de tarde sermão e procissão. Assis-

te a philurmonica do sr. Valerio.

E' de crer que o acto religlom não

desdiga do accio eordem com quocm Eixo

se costuuião celebrar todas as funções rc-

ligiosas.

Trabalhos publicam-Vão na

proxima semana começar os trabalhos na

estrada de Aveiro a Águeda, no lanço

comprehciidido entre Eixo e a ponte da

Rato. E dc crer que se lhe dê todo o de

senvolviinento alim de poder vencer o

aterro do arrujo antes que o inverno o

innunde e inutclisc os trabalhos já fei-

tos.

Parece que o sr. Brito vae tomar con-

ta dos trabalhos d'aquI-lla secção.

Chegada. - Chegou no comboyo

(lo manhã. o sr. Antonio Theodoro Ferrei-

ra Taborda, governador civil do districto.

S. cx.“ vem de Lisbouwnde se dmno-

rou mais que desejava porque a sua saude

assim o cXigm.

Visita. - Esteve hontcm nesta ci-

dade o sr. dr. Augusto Filippe Simões,

bacharel formado em medicina, professor

do introducção á historia natural, e biblio-

thecario em Evora.

Este nosso amigo demorou-sc apenas

24 horas em AVoiro, e subiu hoje do ma-

nhã sem poder fazer ideia da nossa terra.

 

José Joaquim da Silva Pinho dá por es-

te 1ncio,em quanto o não faz peSsoalmcntc,

um testemunho de reconhecinn-nto e gra-

tidão a todos os seus amigos, que, durante

a enfermidade de sua qui-.vida esposa, pro-

curaram noticias do scu estado; e (ii-.pois

de morta a acompanharam á sua ultima

Incrada.

Do mesmo modo agradece aos: seus

amigos os ill.um srs. José Ferreira. da Sil-

va c Castro, Francisco Guilherme dos

Reis, e José Marques de Lemos o desvelo,

interesse e assiduidade com que a trata-

ram na sua prolongada molestia.

 

CORREIO

(Do nosso correspondente)

Lisboa õ de agosto

Na reunião do conselho de ministros

que antes de hontem sc etioctuou, de pou-

co mais e tratou, dizem, do que dc nego-

cios cleitoracs.

Parece que o sr, duque de Loulé

dera conhecimento aos seus Collegas (le

algumas pretençõcs disparmadas, e que

manifestam o lirmc proposito de preferir

que alguns círculos elogcssem deputados

da opposição, se essa for n vontade da

maioria dos eleitOi-es, do que impor-lhes

qualquer candidato governamental, princi-

palmente alguns que o sollicitnm ; quer

que se procure persuadir os eleitores, mas

dc nenhum modo que se lhe imponham

candidatos que ellos não corihcrem, e por

tanto que não tem as suiIicientes syinpa-

thias.

D'aqui inferem muitos que não seriam

.do agrado dos outros ministros as explica-

ções do sr. duque de Loulé.

Não é assim. Todos estão de accordo

naquolles principios, c nenhum portanto

combateu o sr. presidente do conselho.

Não se assentou ainda o dia em que

devem Verificar-se as eleições.

_Tom continuado a discutir-se o

boato acerca da cri-ação de novos conven-

tos de freiras e frades. A opposiçiio parece

explorar o campo 'para (lespupulnl'isnr o

governo. Isto é delicioso! Não so l--mbram

que por occasiño do tlubitte acerca das

irmãs da Caridade defenderam o direito

(la instituição das ordens religiosas! Se

estamOs em veSperas de eleições!

Asseguram-me que Os ministros nem

em tal assumpto pensam, mas querem al-

guns mais exigentes que 0 folha official

(lag'nenüsne o buntt), Não (ligo qllñ não,

mas é certo que seo (Diarios tivesse de

desmentir as noticias que os novolloiros

propalam todos os dias e u todas as horas,

teria de dedicar a esta secção - de dos-

meutidos - algumas paginas, que podem

ser aproveitadas para assnmptos graves.

O sr. bispo de Vizcu já recolheu á

sua dioCcse, c é de presumir que os novel-

lciros invontem outras noticias.

_. Tem.sc i'nllado , e escreve hoje o

«Jornal dc Lisboa, que se pensa om levar

a ell'eito algumas alterações na divisão ter.

ritorial tanto mlministrativa comojudicinl-

mente.

Falla-se na suppressão dos governos

civis de Leiria, Santarem, e o dessa cida-

do, que iicara pertuncendn parte ao l'Orto

e parte a Coimbra, e aquelles dois pri-

Inciros a Lisboa.

Dizem quo a existencia daquelles go-

vernOs civis se explicava tão sómente pelas

distancias, mas que essas dintancias dcs-

appal'eccl'um UUIII OH Cllllllllllos (lt) fÍ'I'I'D.

Não são do hoje estas ¡di-ins do con-

tralisnção u de economia. O assuunpto po-

rém é grin-c c requer maduro exame. A

centralisnçiio puvlcl'zi. dar bons economias

para o thesonro, mas não aos habitante,

porque o caminho de ferro não os conduz

de graça.

Emiim assumpto é este que carece de

ser profundamente meditado, como disse.

'O que porém sei é que o governo não tra»

ta dc tal objecto. E' um boato como tau-

toa outros, e talvsz espalhado com in-

tuito politico.

-- A Revolução de Setembro discute

ha bons lõ ou 20 dias, a gran-Cruz com

que foi agraciado o sr. Anselmo Brunin-

camp. Clttlutl já tcdio a Revolução. O seu

rcductor principal esquece sc do oxmuplo

que mu si encontra, de ler sido agraciado

cum nm emprego largamente retribnido, e

para o qual nenhum govcrno honesto o

podia despachar, e censura uma graça

mais que muito merecida e que tanto hon-

ra o governo e o rei que a conccdcu,como

agraciado.

- A proposito do sr. Braavncamp

contaram me o seguinte: O sr. José da

Íosta, de Oliveira d'Azo-mcis, Ornculo do

ex deputado por Agueda e de alguns ou-

tros, pencos, getas ou tunas do districto,

não pôde ainda tragnr a demissão do au-

tcccssor do actual administrador da villa

du Feira. E' o que eu disse n'uma das

minhas antcriOres correspomlcncias- tem

llllltt pnsiliosa intluuncia, mas é com as

nuctoridiules as sims ol'dvnsl

Ora a conunissz'io clcitoral da villa da

Feira parece que escolheu para candidato

pelo circulo o sr. Braamcalnp, mas o sr.

José da Casta imaginou da ' aqua-Ile cara-

lheiro nina dmnonstraçño do seu chngudo

pelo relevante serviço que o ex-ininistro

do reino fez a villa da Feira fazendo Rub-

stituir o antigo pelo actual administrmlor.

Esta pequenina dcmomtrnçño consiste em

diligenciur obter que o sr. duque do. Lou-

lé não consinta que o sr. Brnanwamp seja

candidato governamental pela Feira. Po-

bre homem!

A tal exigenria dizmn me que osr.

duque (lc Loulé so sorri com ar do mais

soberano desprcso, e que n connnissão

eleitorol da Feira, que _iii sabe das tenta-

tivas do .sr. José da Costa, solta estridulo-

sas gargalhadas.

- O conselho d'cstado decidiu os

recursos interpostos ;it-,arca dus eleições

niunicipnes de Villa Real. Parece que dc-

cidiu que o conselho de districto não po-

dia funccionur com quatro membros, e

que portanto todos os seus actos sño nul-

los. Não ha aqui desaire para ninguem.

Sc as (lccisçõcs dos tribunaes superiores

(leulltiltl'aRSHlll os tribunaes inferiores, quan-

do alteram o julgado nestes, não haveria

um só iuiz honesto e digno.

Melhor l'ôra que ninguem mais fal-

lassc nesta malfadnda qnt-.stilo, em que

poucos andaram bem,mas cm quc,é opinião

de muitos, a opposição procedeu muito

peor.

Dizem hoje alguns jornans, que al-

guns individuos do Villa Real pediram

licença ao governador civil para manifes-

tarcm o seu regosijo pola noticia (ln dici-

são de coneclho de estado, e que o sr.

Barbosa Lima. não resolvera logo. Parece

que que queria consultar o governo. Isto

carece de explicação. Esperemos pois que

a verdade appnreça.

Para se rigosijarem não precisam do

licença de ninguem, com tanto que não

pretendam alterar a ordem e sm'ego pu-

blico. Se pretendem fazer uma lnnnernllt-

ção I'lliilosa, lia nisto iai um lll'lnil', que

ne manifesta em leil'mu licc-nça pura Ull

l

= tim s- por tnl motivo. Aguardamos poi-'i 05 ,

dclalhcs.

l

Lugo que sc. lance a nado,quue terá

logar no dia 18, a canhoeira «Rio Minho»,

neneutar-sc-ha a quiihn parn'mltro navio

do guerra do cguacs dimensões

O ¡Caniqieaon confirma a noticia que

dei dc uma carta dirigida. ao sr. ministro

da marinha queixando-se do sr. dela-.gado

do thrsouro. Fique-ee pois sabendo quo

é verdadeiro q'umito referi, por que não

desmentir-um nada. Nega porem tor falla-

do com um digno par dossu cidade ¡nadin-

do lhe o seu apoio nas eleições, o dizen-

do-lhc que o sr. José da Conta iriu ahi

connnandar em chefe as operações.

Tenho porom a dich' aos leitores que

o mon informador ractilica tudo, inclusive

a resposta, dura, sim, mas muito digna,

que :li-.n o digno pur, que decerto limit¡

com mais todio aus tunas dcpois que lcu

o ousado desnicntido.

_um

mudamos_

Pela repartição de tivzeuda d'este

districto, se faz publico, que no

dia 7 do corrente mez d'agosto, pe-

las H hO'as e lucia da numhã, se

hão de :n-romatar todos os frague-

mcntos, que restam do inceudio,

no edificio onde sc achava esta rc-

partição c '0 governo civil.

Gillo A 80 lt.s 0 Olidík'lltllt)

Este cxcullenle ga'z' de primeira

qualidade vende-se em Aveiro nn

run dos mercadores na Inju'de

José Vieira Guimarães.

viuva do Bento Tcllcs dos Santos,

A de~ta cidade, aninha-ia que continua

u ter aborto o seu estabelecimento do

barbi-ur, ('m'lm' cabello, sangrar, e tirar

dentes, entregando a diiccção do mesmo

a um nllll'inl liabilissinm, que mandou

vir para este lim. l-i declara quo desde o

dia 24 do julho ultimo deixou (lo estar

ao sru serviço o oilicíal José Emilio, que

por isso dc.~dc então não pode receber

mais dividas que pertençam ao estabeleci-

"lellul (la Illlnlllll'íülltü.

Miguel de Novaes previne que

os seus lrnhulhos photogra-

pliicos n'esla cidade deve ter-

minar impruln'ivelinenle no dia

iii do corrente Inez d'ngoslu.

LlVRARIA DE JOÃO DA SIL-

VA MELLO GUlMARÃES
(A' csquina da rua de Jesus.)

Acaba de publicar-se o já se acha á

venda nesta livraria a tnbella dos emolu-

mentos e salarios judiciaes. Preço 240 rs.

Historia du prostituição no Porto

)Ol' Francisco Pereira d'Azevedo .-600 rs.

A Iillní do doutor negro, romance de

Iainillo Castello Branco - 500 rs.

Vida dc Josusmor Ernest Remuntradt't-

zida pol' F. F. da Silva Vieira _,600 rs.

Visão dos tempos, poesias por Theo-

pbilo Braga - 500 rs.

É” man
DOS

Eninlumuilus e salariusjudiciaes

(Edíçiin 'Io Archívo Juridico com _at

gzutntías puchadus á margem)

Acaba de imprimir-96 0 “dm-38 ti.

venda no est-riptnrio do ediÍO"›"““ "0130m-

jnrdim n.° ü9,defrontis da Viellu da Nata.

PREÇO '

Em brochura. . . . - - - - - - - - - - - - . .240

Encadernada................
.....4OO

Manda-” franca de porte para as

províncias tanto em bronluu'a como enca-

dernudn, a quem mandar em entalnpilhas

d., 25 réis qualquer das quantias' acima

designadas. -Correspontlellcitt a José Lon-

reuçu de Sousa.-Porto.

m

RESPONSAVEL: ~- M. C. da S. Pimentel.

-'l',vp. do -lblstricto de Aveiro-
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